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Encontra se em escombros a^ponte do
rio Grangeiro, desde há muito. Nenhuma
providência ioi tomada pela administra-
çfto municipal, na reconstrução desse via-
duto, seíbem que venham premendo as ne-
cessldades de sua realização. Dorme, por-
tanto, o P o der executivo municipal no
aviamento dessa importante obra e essa
Bonoiência tem prejudicado a coletividade
e a própria Prefeitura Municipal, isso por-
que, durante o inverno, se torna .difícil o
transito de pedestres e veículos pelo rio

Crê se que o sr. Prefeito Munioipal
aprestará a reedificação dessa ponte.
Ele se nunca pensou fazer doCratouma
"avenina", pelos menos tem provado,por-
quanto a situação econômica do muniçi-
pio só lhe tem permitido fazer bisonhas
realizações, que é um dos grandes amigos
do Cariri.

H Classe1' nos Esportes
Realizou-se quinta-feira última a par-

tida entre o C. R. Vasoo da Gamax Ra-
pid da Áustria. O esquadrão de S. Janua-
rio, campeão dos campeões sul-america-
nos goleou os austríacos de 5x0. A vito-
ria dos vascaianos sobre o quadro euro-
peu, foi facílima.
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Tomou posse domingo dhv5,#a nova
diretoria do Grêmio Literário e Cívico> José
de/üencar, üeando assim constituída:

Presldente-Dr. Álvaro Rodrigues Madeira

Vice dito — Valdenora Nunes Lima

K Secretário-Violeta Pinto Viana

2/ Carlos Gonçalves Sucupira

Tesoureiro—José Banttm

Ad}.. » José Justino de Oliveira 1

Orador Oficial-Jorge Saldanha Filho

Nessa mesma noite de quinta feira, o
C R Flamengo foi vergonhosamente "la-
vado" pelo Grêmio de Porto Alegre, pela
contagem de 5x1. Gomo se vê, o Flamen-
eo. como o Fluminense, é um time de la-
laeens ".Se vitoria sobre um esquadrão
importante, como é Arsenal, é porque o
acásò o favorece, não porque tenha ca-
pacidade técnica para tal realizar.

Diretoras:

Maria Ligia Madeira

Maria Teresa de Sousa

Maria Auxiliadora Lemos

Gilbèrtina Maria das Neves
¦:--Lucimar Campos Lustosa

A sessão de posse da nova diretoria
foi bastante concorrida. Vários oradores
se expressaram eloqüentemente no stu
decorrer, deles se realçando a figura de
Dr; Álvaro Madeira, que fêz uma admi-
rávéi aloctição-

Caturrice
No primeironúmero de "Ò Município'V

lê-se: *4a8 estradas são mero eufemiemo»,"
As estradas do município de Cráto são,
creio, mera simulação, isto é, as suas vi-
as de trânsito simulam estradas, apenas.
Não seria isso que o inteligente, mas .aos-,
traído (èis uma figura de eufemismo) re-
datou de "O Município" quiz dizer? Se
não, já não fui quem falou!
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De ParàBüte a Âssoelacao
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Clécr Ancilon de Alencar Pereira
(2°. Ano Básico) *
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ApÓ3 muii03 anos da. grandes esforços ai-
guns contabilistsBfío renome conseguiram rea-
lizar o sonho dos com ^rcjariòs. A equiparação
¦tfíar<afifiajP3e comércio" aos demais eatabele-
cinmnioa de Eusino, foi sempre o que ideah-
zaram nossos corações è imaginou o noaso di
retor—Pedro Felicio Cavalcante: ,{!.-^ • r

Aò ler' o nosso jornal 
"A Classe'', depa-

rci-me cora a surpresa desta alviçareira e ben-
fazejà notícia/ Li'no semblante dos meus co-
legas a alegria e a esperança, nascendo lhes
assim no vós ideais, sonhos estes que no futu-
ro se realizarão. Na verdade foi um dos me-;
lhores empreendimentos de que poderíamos
esperar a equiparação do ensino comercial.
Quantos alunos hoje riem-se- de ter três anos
a menos pára dizer-se Dr.! E' o nosso tema
principal nas horas recreativas, y Ser formada
e possuir üm anel rter',:ò preparo preciso p3ra
vencer esta vida que se nos apresenta repleta

. de barreiras intransponíveis, é o nosso sublime
ideal. *¦ • • :¦-. 7 --\o ¦¦-¦ ¦_¦•¦•-.-, ¦¦ *;.••*•

• So se véneeíá na vMa peloHôaber è pela
educação, üm,homem sem estudos encontrará
inúmeras dificuldades;, qüe o intelectual fácil-
mente vencerá. O ignorante sofrerá-muitas
decepções nalonga. estrada da vida. Quanto
a noa estudantes, si encontramos obstáculos
em nosso, vida estudantil, depois de abraçar-
mos a .palma do t r i u n f o, o futuro será de
prazeres è felicidades, como- prêmio dos nos-
Bos eúorçm.y \r'.^ ^ ,. ;J ... .

0 homem intelectual em qualquer oticio
encontrará fajeili8adé^|(to quer
como mestre !6üJ cómò ^advogado-.1

7 0 magistério é, uma das profissoes mais
,belas,poisecTucáf éforniãr Ôcaíâtèrdó homem.

\\Ê como âbèlblols|Mf'^!c^{^^^roctoar
de uma tior.. 7 , *

¦ Colegas* ¦] devemos estudar 'com \ afinco e
coragem pára assim vWcerítfoj3 üm4 dia -4ta vi-
da e quandosairmos .daquizedífl ^âiték de
güárdá-liyròs nftô darmofe lugar ;a línguas más
e palradèiras a dizerem"que d#Àss0eiaçãp dos
Empregados ,dõ^Gíato só saem oôntabiliâtas
tolos e sem instrução.' tí^ve'moâ ^tíitrár \jue
nosso, educandárip. possui,'.um excelente e per-
feito corpo docehtecum
tos e que somos c mazeéjfl desenipenhar qual-
quer cargo que nos confiem.
/; Exaltar a.figura des Ru*L?a$MtóP™ d®"
ver de cada brasileiro que^ cbseçva-o • prasil
através do prisma' ini^éçt^^ s^oli^? P?"
los grandes homens què deVam£ nossa pátria
um merecido destaque; seguir-lhe as pegadas

Estreou-se Laurinda Pítia, como poetisa,
num número passado d'MX Classe". Antes, po-
rém, conhecia o seu poemeto 

«'Sinos.de Belém
ecütras' poesias de seu,Álbum. Não aprecio
o futurismo na poesia, mas, confesso ter admi-
r;adola criação de minha prezada amiga...^

iíaurinda Pítiá (pseudônimo) é tima mte-
licencia quase única no cultivo das letras,, aqui
em Crato. Em geral, as mulheres cratenses
buscam desanuviar a sua mediocridade numa
instituição de caridade ou quejandas. Laurin-
da, não. Ala-se aos estudos literários, dando
aso àsua tendência para as letras e, princi-
palmecte, para a poesia. 

"Sinos de Belém ,
note-se, aliás, não è uma dessas poesias mo-
dernas, que tanto entediárao leitor. A sua ca-
dência é poética, e o seu conceito, além da
mentalidade feminil cratense.

Este fragmento de um dos seus aprecia-
dos poemas; afirma o seu enleamento com a
poesia: ; -'V !?£¦ '' *z "" ¦•'' ' -
"Vea infinito em fora um branco pássaro...
Fito os meus olhos em nuvens quê passam.
Nenhum rumorv Tudo é silêncio-e paz.
Ghorò.T Uma-sede, uma tensão voraz
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Quebra-mè o ser. Será amor, será?"

Observe p crítico que só uma imperfeição
ocorre aesees cinco versos.sáficos. Aliás,, não
é imperfeição, sim transigência. Leia "A um
prjW^dc Ofêvor Bilab, ef encontr^á o leitor
idêntica tolerância. Não li-ainda três estâncias
de quatro à cinco versos em que se me não
deparassem es mesmos casos, Em "Os Votos",
Alberto de Oliveira bailou de sáfico a épico.
Bilac, Raimundo Correia, Machado de Assis,
e outros poetas nota veia incorreram nessas
transigénciás. -^oz wjm'?

LauÈindà Pítia ê' modernista; i masí>autes
dè o ser provou da beleza incontestável^ da
poesia clássica; O modernismo poético, não é
menos que uma deturpação' da verdadeira: po-
esia, e Laiiçinaa é uma cúmplice, apenas, des-
sa degradação. ' "

é o nosso dever. Estudemos pois colegas, e
assim chegaremos, a galgar £.os degraus difíceis
que sempre se nos deparam e'uni diá obtere-
mos a coroa d-a vitória e assim bendiremos
este sagrado estabelecimento e o diretor dá
Escola de Gdmêreio arquem devemos render
as mais ternas homenagens.
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SONETISTAS CRATENSES
PERFEIÇÃO

Nascimento

Quede-se a vida humana em largo pranto,
flagrem se guerras neste mundo muito,
cesse a candura, o amor-eterno canto!
viva o meu sonho etéreo, Imenso, vasto.

A perfeição camlnho-ò vero encanto!
E neste mundo egrégio em que repasto
—oh! região sublime, vale santo!
todo o meu ler reluma ao balo engasto.
Praso ao meu sonho etéreo da poeta,
eamlnharel, buscando a perfeição _
—augusto anseio de um engenho esteta.

Mas se da vida !ôr levada ao selo 7
da muda terra, Inglório e sem brazão,
cessa o meu sonbo-fasclnante enleio.

Crato,20—5—49
A VOZ DO GRANG11RO

José Alves Figueiredo

O rio que passa aqui gemendo .
E vem da serra envolto em mil cipós,
Anda a gemer desde que me entendo,
Desde que se entenderem meus avós.

E' um rio de amor que vem trazendo
O cristal qué regala a todos nos;
Seu gemido é segredo que eu desvendo,
Porque nele fala o Crato em terna vós!

Cantem outros o encanto de outros rios
Como fez eem o Tejo o vate luse
Que eu cantarei, em doces murmúrios,

Do ©rangelre essa voz que eu sempre acuso I
Gomo um lamento, um canto de amav os,
Uma harmonia dos Deuses que eu traduzo!

8m. pég.
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Eu nem sei por qual comece...
Hà loura, há branca e morena.
Se preferência eu tivesse
Talvez desse á mala serena.

Bse Invez da média eu desse,
Nfio a maior, â pequena,
O meu voto, a minha prece,
Seria á loura e sem pena...

B* a mais alta um "insulto",.,
A média é toda candura;
A* outra Venus rende culto.

Uma é sorriso, é doçura...
O Edem outra traz oculto.
Mas a terceira ê tfto pura!...

A evasfto continua de nosso homem, apen-
dendo-lhe a deslexla oper&rla e a s u a
aversão à agricultura, é a fonte prlnclpel
de desnlvelamento sóoio econômico de
nosso meio. No Sul, em virtude das se-
ouentes imigrações nordestinas, alhures e
alienígenas, o problema da população o-
cuoa lugar relevante na economia e eco-
losla nacional. "A doutrina pessimista de
Malthus-dlz sr. Daniel de Carvalho, ml-
nistro da Agrlcultura-amaldlçoada pelos
contemporâneos e desmentida por um se-
culo de história, reaparece, em nossos dl-
as eom as cores sombrias de uma tragé-
diâ universal. A terra não está produzindo
alimentos suficientes para a população
aue nela vive". Da populaçfto desmedida
e superante, em desacordo com aprodu-
cfto. advém a Insuficiência de manutenção,
iá porque, entre a aquisição do produto
e a deproclaça* do salário, ba um váeuo
ou dlterença considerarei. B é dauutri-
cfto inconveniente e das Imposslbllidades
de conforte do homem nacional, que sur-
eem os males de atonia, atrofia física e
mental, tuberculose, advindo disso a de-
ticlente proorlação (patogenla). Não serã,
portanto, um prato de comida ou uma pre-
lecão moral, como eduzem Inargutas e
enfatuadas inteligências, que superallmea-
tara ou amainara a miséria da Nação.

E' na França-reflete a llteratura-cp-
mo em muitos outros países, privilégio
Tão das soltelronas a filantropia abusiva.
Mas tais Idealizações mulherís-pois não
passam dlsso-esfaltam diante de um mun-
do em freqüentes evoluções? ("as grades
evoluções são quase Imperceptíveis , diz
Gustave Le Bon) e revoluções, nada sol-
vendo dos males econômico sociais que
afligem as esferas medioerátlcas.
Não louvarei, persisto, as minúsculas Ins-
tltulções de saneamento nacional; não fal-
tara, contudo, numa terra de tantos louva-
mlnhelros, quem as aplauda e louve.
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I elam no próximo número de «A Classe»
L um relato geo-econômlco do açude ue
Orôs, da autoria de um dos maiores In-

DDT. Itelectuàls cratenses.
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Fizeram anos, em; 6 de Junho, Emíliã

Gonçalves p Teresiniia Couto do Nasci-
mento. . . , .

Transcorreu no dia 7 deste o^aalveri
sário do l.d sargento Capistrano da Frei-
tas, instrutor do T. G 205, militar qu&frui»
de muito, á vida de nossa sociedade, oi?

Aniversariou, também; nôsÊe./mesmo
dia; Qüíquinha taiidim f Filgueiras,* alupp
dó Óúrsò Técnico dá Escola de €omârcio.

Aos 'aniversariantesj ^: ". A-Classe"
deixa, iámií, os sêüs sinceros parabéns.^;
!VfUNDANiSMO:iVu_MY^«jfo0i^A .^h mlíí'm
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Realizou-se, domingo passado, ;oia; 5,
no salão do Bàrldèal-Çlube, um baile em
béneUcio do, S£l% Recreativo/ Acorreu
a esse club o,"pára brilhantismo dâ festa
dançante, a sociedade' cratense.
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Serviço Assistencial em cooperação com o òhòL

MovitíVentb^até ciaio
btdMsiii OBt«i^â^í^~3yd *sí/i7 a &[•£&$#&)SERVIÇO MEDIOO.,, - ft, ..,.„. . _.., i<JQQ¦ Àtsfldi&ds nó consultório^ em domicílio^ 1.633

SERVIÇO DE ENFERMAGEM,, $jft : .....
Afcendidob no Ambulatório <s»oy
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SERVIÇO DE ODqNTOLQGIA,hf ;, f>|,1,>..-.

Atendiápa no consultório -y r;. J^SP
ãÉWlOO DE LABORAfTÚBIQ«,'tfrw 'í»-#jj>*Q .

Exomoj3 dWersoe 1iUJ
SERVIOO^E.. PARTQS..í^l.5^íf; .f]3^íir i#;s:«;-^cqrrid08 ,^ mi fâ ofegfí^ òm%m*?
BANHQS,pE4íUZ^/à| lét afc^Jk^.AlS(j
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41A Classe" ^apBeseuta^püiíi^al^oçíí;
nio da Livraria S^iYipejQ^vprrer^^ gj^ í

*-'r@glifoa.'i©omprimidoi|!^;,c; tóêVfefYü^;
--^"Num.ídQs: .-pró^^os^^uiu^r©s^^s1^

íôr^So daremos os àieçogtópf?)^^ I
G^iicurao, aobyos au^ci^^^s8,a,?Iix%J|! |
Quem responder a todo3 os 'hierògiiíés^
réeébèfá ürn inteTessaote.piêífiàfc-d^rBf,S
vraria S. Vicente ^FerçeD.^ % I

Todas as respqltafs* dé '-Hieroglifos;
| «Compriçoidos" deverão .ser enviadas à

;'"^R:edaçãó' dè/^A^tílass^^^^nt^^D^
V>mont,v63;,;,v::;'v;';'^i' i^^^S:' m)t *%.\

o as a,, ..!____?. A'
A LOJA DAS SEDAS E DOS PREÇOS

BAIXOS -^A MtóS'lBARATEIRArRílTA'
LHOS A PREÇOS NUNCA VISTOS !!1
SEDAS RECEBipÁS DIRETAMENTE
DAS FABRICARÁ PRBÇOS D® ABA^tl
FAR^i BRANDEtâ, VARt^Da SOR-^

TIMENTO DEÍAZENDÀS, S>pM^ n
tf*' -TOS PARA-FRESÉ^TES .Brl^MX;.. 
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ò / étàii feF i^N;Li}A^E:D#;?;.' ^q
. NOVIDADES'5 'Vá àíCÀSÀ'jyrcA;^esmague iiôartltifr.íjs9

!3e-s. ..?cóm püóhos-firmes.*, :^I cííío'y
É^çoi^erncòmpétèncw^ SürtíMénto?fabuloso
íGRATO:'-v- RuaíJoão Çesaôa., m<vr iG^R^'•. , . .. •.—_ '..'".-'—"."' "—y^'"" •'• * •..:
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Juizo dê Direito^Interino^llãCònrarca
de Çrato, em l.o de Junnt)^ de^1949.

Êxmò. Snr. Diretor de "A Clasre".
n Nesta ^ade."i.jyvte

Y/Ii
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Tênue1- à':"'s^b^^*-ía$^B?^í|^ía sè-tis-
facão de còrnunilar'^,7a;yvÉkii^7'qíi^.á!$sta
data, sem pr^júízV?lí<e^"minHa^!;funçoès^ de
Juiz^__??DireifcQ¥da Comarca de^Miseão
Velha, assumirfo jexeri3ÍMOi èo^çargo de
Juiz de Direito desta Goiuaií^ípffíj diesig
nação do1 Egrégia Tríbunâl^d^i• .Justiça..

Aproveita^ o eusejo p,^ra tèstèm^Ebar
a V. Excià. 'á^g^r^ça^al^ íi§íitelev%do
apreço e djaílíj^
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Si'Gctrlple de"Mgue%7!sd)o(Martins
¦i'\ .^ly Jàiz deíDiréifío Interina
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